
COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DA MULHER 

REQUERIMENTO N°    ,                      DE 2025
(DAs SRA. CÉLIA XAKRIABÁ, SRA. ELCIONE BARBALHO e SRA. DANDARA)

Requer  a  realização  de  seminário

conjunto sobre a  campanha “Sem Mulher

Não Tem Clima”, desta Comissão de Defesa

dos Direitos da Mulher com as Comissões

da  Amazônia  e  dos  Povos  Originários  e

Comissão  de  Meio  Ambiente  e

Desenvolvimento Sustentável.

Senhora Presidenta: 

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos regimentais, a realização de

seminário conjunto sobre a campanha “Sem Mulher Não Tem Clima”, desta

Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher com as Comissões da Amazônia

e dos Povos Originários e Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento

Sustentável.

Para tanto, gostaria de sugerir os seguintes convidados, que poderão

apresentar informações relevantes sobre o tema:

1. A Sra. Marina Silva, Ministra do Meio Ambiente e Mudança do 

Clima;
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2. A Sra. Márcia Lopes, Ministra das Mulheres;

3. A Sra. Sônia Guajajara, Ministra dos Povos Indigenas;

4. A Sra. Manuela d'Ávila, jornalista, escritora, política brasileira 

e idealizadora do MEL - Movimento Mulheres em Lutas;

5. A Sra. Áurea Carolina, socióloga, ativista feminista e 

ambientalista, eleita deputada federal pelo PSOL em Minas 

Gerais, em 2018, com atuação destacada nas pautas de justiça 

climática, antirracismo e direitos das mulheres;

6. A Sra. Ângela Gomes, professora no curso de engenharia 

Ambiental e engenharia civil no Centro Universitário de Belo 

Horizonte-UNIBH, com pesquisas voltadas à sustentabilidade, 

justiça ambiental e participação feminina na ciência e na política 

ambiental.

JUSTIFICATIVA 

As mudanças climáticas são uma das questões mais urgentes do

nosso tempo, impactando todas as dimensões da vida no planeta. No Brasil

e no mundo, assistimos a eventos extremos cada vez mais frequentes, como

secas, enchentes e queimadas, que afetam populações inteiras e impõem

desafios inéditos à organização social, à economia e à política. A Conferência

das Nações Unidas sobre Mudança do Clima – COP 30, que será realizada

em 2025,  em Belém do  Pará,  traz  uma oportunidade  única  para  o  país
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liderar  o  debate  global  sobre  justiça  climática  e  desenvolvimento

sustentável. 

A Comissão de Defesa dos Direitos das Mulheres, em conjunto

com a Comissão da Amazônia e dos Povos Originários e a Comissão de Meio

Ambiente  e  Desenvolvimento  Sustentável,  reafirmam  a  centralidade  da

atuação parlamentar nesse cenário. O enfrentamento da crise climática não

pode  ser  dissociado  da  construção  de  políticas  públicas  que  assegurem

justiça social e igualdade de gênero. A pauta ambiental precisa ser tratada

com  o  devido  recorte  interseccional,  considerando  como  as  mulheres  –

especialmente as indígenas, quilombolas, ribeirinhas e periféricas – estão na

linha de frente tanto da resistência quanto dos impactos ambientais mais

severos. 

Neste contexto,  lançamos a campanha “Sem Mulher Não Tem

Clima”,  um  chamado  para  fortalecer  o  debate  sobre  as  conexões  entre

gênero e justiça climática. As mulheres são guardiãs do território, lideram

processos de retomadas, de territórios e direitos, e protagonizam a defesa

do meio ambiente, por isso, é necessário se pensar nos impactos específicos

que a crise  do  clima geram a  nós.  O racismo ambiental  impõe desafios

adicionais  às  mulheres  negras  e  indígenas,  que enfrentam desigualdades

estruturais e vulnerabilidades amplificadas. Além disso, estudos indicam que

a insegurança climática já influencia decisões sobre planejamento familiar,

levando muitas mulheres a adiarem ou desistirem de ter filhos diante da

incerteza causada pelo colapso ambiental. 

As Comissões se comprometem a ampliar esse debate dentro e

fora  do  Parlamento,  reforçando  o  papel  das  mulheres  -  dada  a  sua
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interseccionalidade  com  os  povos  tradicionais  e  demais  grupos  -  na

construção  de  um  futuro  sustentável  e  na  garantia  de  que  as  decisões

políticas levem em conta a equidade de gênero e a justiça climática. Sem as

mulheres, não há soluções reais para a crise do clima. Sem Mulher, Não Tem

Clima.

Desta forma, solicitamos a aprovação deste requerimento para

realização do referido seminário.

Sala das Comissões, em      de             de 2025.

CÉLIA XAKRIABÁ (PSOL/MG)
DEPUTADA FEDERAL

DANDARA (PT/MG)
DEPUTADA FEDERAL

ELCIONE BARBALHO (MDB/PA)
DEPUTADA FEDERAL
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